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INTRODUÇÃO: A hospitalização pode afetar o desenvolvimento da criança, interferindo na 

qualidade de vida. E para lidar com essa situação, o brincar tem funcionado como estratégia de 

enfrentamento. No contexto hospitalar, muitas vezes as brincadeiras são esquecidas, mas é 

importante demonstrar, que apesar das crianças estarem doentes, é possível realizar atividades que 

promovam a humanização do atendimento e contemplem o princípio da universalidade, que no caso 

das crianças, também inclui essa parte tão importante na vida das mesmas que são as atividades 

lúdicas. OBJETIVO: Demonstrar o uso de atividades lúdicas desenvolvidas por acadêmicos de 

enfermagem com o objetivo de humanizar o atendimento. MÉTODO: Caracteriza-se por um 

estudo descritivo, na forma de relato de experiência sobre uma visita de um grupo de acadêmicos do 

quinto período do curso de graduação em Enfermagem de uma faculdade particular do norte de 

Minas Gerais ao Hospital Universitário Clemente Farias no dia 30 de março de 2012/03-2012. Essa 

data foi escolhida por ser próxima ao feriado da Páscoa. O grupo foi composto por nove acadêmicos 

e o professor orientador, vestidos e maquiados de acordo com a temática da Páscoa (coelhos), onde 

os quais passaram pelo setor de Clínica Médica, Pronto Socorro e Pediatria e levantavam a seguinte 

questão: Alguém viu um ovo da Páscoa por aqui? Durante a visita de duas horas, o grupo 

desenvolveu atividades lúdicas e distribuiu presentes para todas as crianças internadas nos referidos 

setores. RESULTADOS: A curiosidade já começou na entrada do hospital. Quem passava por lá já 

interagia com o grupo. Depois de terminada a preparação, o grupo caminhou pelo hospital até 

chegar à Pediatria. A pergunta supracitada no método ajudou no primeiro contato, pois incitava a 

curiosidade dos pacientes e funcionários do hospital. E a partir da pergunta, o grupo pedia ajuda às 

crianças que podiam caminhar a procurarem o tal ovo da Páscoa perdido. Durante todo o período da 

visita, foram desenvolvidas atividades lúdicas de canto, brincadeiras dirigidas e, no final da visita, 

distribuído presentes (bolas e livros para colorir) comprados pelo próprio grupo. Pode-se observar 

que a presença do grupo modificou positivamente o ambiente hospitalar, onde crianças, 

acompanhantes e funcionários se tornaram mais receptivos e felizes. CONCLUSÃO: Atividades 

lúdicas são capazes de levar alegria para as pessoas hospitalizadas, em especial às crianças, sendo 

demonstrado claramente com a visita realizada. Ao brincar, a criança enferma cria coragem para 

ultrapassar a adversidade advinda com a doença. Atividades como essa devem ser realizadas com 

mais freqüência, não somente por grupos de acadêmicos, mas pelos próprios profissionais que 

trabalham nos hospitais, especialmente nas pediatrias. 


